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Resumo:

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da suplementação com levedura Saccharomyces cerervisiae e seus efeitos no 
consumo se matéria seca e ganho médio diário em ovinos que passaram por trocas bruscas de dieta. O experimento foi 
realizado na Universidade Federal de Pelotas, localizada no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul. Foram 
utilizadas vinte fêmeas ovinas mestiças das raças Texel e Corriedale, as quais foram divididas em três grupos homogêneos, de 
acordo com o peso, escore de condição corporal e resultados hematológicos prévios. Os animais foram mantidos em baias 
com 2 e 3 ovelhas, as quais possuíam comedouros individuais. Os animais foram alocados em três grupos: Controle sem 
suplementação (CTL; n=6), suplementação com aditivo de levedura (SAL; n=7) e suplementação com levedura autoalisada 
(SLA; n=7). A dieta era fornecida duas vezes ao dia, pela manhã às 08:30h e à tarde às 16:30h, sendo composta por silagem 
de milho e farelo de trigo, calculada para manter as exigências de 3% do peso vivo. Os animais receberam 5g do produto 
correspondente a cada tratamento, pesado e fornecido nos comedouros individuais, uma vez ao dia, anteriormente à oferta do 
trato da manhã. A proporção volumoso:concentrado da dieta foi alterada, sem adaptação prévia, a cada 5 dias, alternando 
entre 60% e 40% de volumoso, durante 20 dias, totalizando quatro períodos experimentais em que o P1 consistiu em uma 
dieta 60:40; P2 de 40:60; P3 de 60:40 e o P4 com oferta de 40:60. Anteriormente, os animais dos grupos tratamento passaram 
por um período de adaptação de 14 dias, os quais receberam a dose adequada de cada produto. A dieta e as sobras de ambos 
os tratos foram pesadas diariamente a fim de calcular o consumo, e os animais foram pesados nos dias 1, 5, 10, 15 e 20 do 
período experimental. A análise estatística dos dados foi submetida à análise de variância (ANOVA) e considerados 
significativos valores de p0,05. De acordo com os resultados obtidos no estudo, tanto a suplementação com cultura de 
levedura, bem como o uso levedura na forma autolisada apresentam benefícios ao desempenho animal, principalmente no que 
se refere ao ganho de peso ao longo do período de desafio visualizado nos animais suplementados com aditivos de levedura.
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UTILIZAÇÃO DE SACCHAROMYCES CEREVISIAE: RELAÇÃO COM CONSUMO 
E GMD EM TROCAS DE DIETA EM OVINOS 

 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
 As trocas bruscas na dieta de ruminantes são uma prática frequente em sistemas 
produtivos, visto que o aumento da produtividade se tornou imprescindível para a viabilidade 
técnica e econômica da atividade (RODRIGUÊS, 2007). Aliado ao alto consumo de alimentos 
concentrados pelos animais de alta produção busca-se cada vez mais trabalhar com produtos 
que melhorem o desempenho animal, principalmente aqueles que atuam no rúmen, 
controlando ou modificando o padrão de fermentação (GOMES, 2010; ENJALBERT, 1999). 
O alto consumo de alimentos energéticos pode acarretar em diversos transtornos, tais como o 
desequilíbrio dos microrganismos ruminais e problemas metabólicos, como a acidose ruminal, 
resultando em perdas econômicas consideráveis na ovinocultura, principalmente em sistemas 
intensivos e semi-intensivos (BARROS, 1997). O quadro de acidose é caracterizado pelo 
aumento na produção de ácidos graxos voláteis e lactato, levando a uma redução nos 
mecanismos tamponantes do rúmen (BERCHIELLI, 2011). Tais fatores acarretam na queda 
do pH ruminal, a qual está altamente relacionada ao nível de ingestão dos animais (GIGER-
REVERDIN, 2018). Com base no exposto, aditivos alimentares são amplamente utilizados 
em sistemas produtivos, sendo que o uso de produtos contendo leveduras têm sido uma 
alternativa eficaz para substituir os ionóforos na dieta de ruminantes, visando diminuir os 
riscos de acidose (GOMES, 2010). Dentre eles, culturas de Saccharomyces cerevisiae são 
conhecidas por seus efeitos no ambiente ruminal, alterando os parâmetros de fermentação e 
aumentando o desempenho e eficiência alimentar dos animais (OZTURK, 2015). As 
mudanças no padrão de fermentação ruminal são decorrentes do aumento da atividade 
bacteriana, que por sua vez proporciona uma maior degradabilidade da fibra e do fluxo de 
proteína microbiana, propiciando o aumento da ingestão de matéria seca (WALLACE E 
NEWBOLD, 1992). Segundo Alzahal et al., (2014), o mecanismo mais aceito para 
demonstrar o modo de ação das leveduras é devido a otimização da fibra, através da utilização 
de traços de oxigênio dissolvido no rúmen e interação com bactérias metabolizadoras de 
lactato, criando assim um ecossistema anaeróbico favorável para o crescimento das bactérias 
celulolíticas. Ainda, a utilização de levedura fornece um aporte de fatores de crescimento para 
bactérias, como vitaminas, aminoácidos e ácidos orgânicos, que estimulam o crescimento 
microbiano, principalmente de microorganismos utilizadores de lactato (CHAUCHEYRAS-
DURAND et al., 2008). O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da suplementação com 
levedura Saccharomyces cerervisiae e seus efeitos no consumo de matéria seca e desempenho 
de ovinos que passaram por trocas bruscas de dieta. 

 
2 METODOLOGIA  

 
 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da UFPel, 
estando registrado e aprovado sob o código 4100. O experimento foi realizado na 
Universidade Federal de Pelotas, localizada no município de Capão do Leão, Rio Grande do 
Sul. Foram utilizadas no presente estudo vinte fêmeas ovinas mestiças das raças Texel e 
Corriedale, as quais foram divididas em três grupos homogêneos, de acordo com o peso, 
escore de condição corporal e resultados hematológicos prévios. Os animais foram mantidos 
durante todo o período experimental em ambiente coberto, mantidos em baias de 2 e 3 
ovelhas, as quais possuíam comedouros individuais. Os animais foram alocados em três 
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grupos: Controle sem suplementação (CTL; n=6), suplementação com aditivo de levedura 
(SAL; n=7) e suplementação com levedura autoalisada (SLA; n=7). A dieta foi fornecida duas 
vezes ao dia, pela manhã às 08:30h e à tarde às 16:30h, sendo composta por silagem de milho 
e farelo de trigo, calculada para manter as exigências de 3% do peso vivo, recebendo água ad 

libitum.  Os animais receberam 5g do produto correspondente a cada tratamento, pesado 
individualmente em balança digital e fornecido nos comedouros individuais, uma vez ao dia, 
anteriormente à oferta do trato da manhã. A proporção volumoso:concentrado da dieta foi 
alterada, sem adaptação prévia, a cada 5 dias, alternando entre 60% e 40% de volumoso, 
durante 20 dias, totalizando quatro períodos experimentais. O P1 consistiu em uma dieta 
60:40; P2 de 40:60; P3 de 60:40 e o P4 com oferta de 40:60. Anteriormente, os animais dos 
grupos tratamento passaram por um período de adaptação de 14 dias, os quais receberam a 
dose adequada de cada aditivo. A dieta e as sobras de ambos os tratos foram pesadas 
diariamente em balança digital e os animais pesados individualmente nos dias 1, 5, 10, 15 e 
20 do experimento. A análise estatística dos dados foi realizada utilizando o programa NCSS 
(2004), sendo as variáveis submetidas à análise de variância (ANOVA) e posteriormente ao 
teste Tukey, considerados significativos valores de pG0,05.  
 
 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
 No presente estudo foi encontrada diferença estatística da suplementação sobre o  
ganho médio diário (GMD) dos animais que receberam a suplementação com aditivos de 
levedura (SAL) com p<0,05, onde obtiveram um ganho de 0,219 Kg/dia de GMD seguido 
pela suplementação com levedura autolisada (SLA) e controle (CTL), com valores de 0,100 e 
0,080Kg/dia de GMD, respectivamente (Figura 1).  

 

Figura 1 ± Valores de ganho médio diário (GMD) em ovinos durante todo período 
experimental, nos grupos CTL (sem suplementação), SLA (suplementação com levedura 

autolisada) e SAL (suplementação com aditivos de levedura), recebendo 5g/dia, com trocas 
abruptas de dieta a cada 5 dias.  

Houve diferença estatística no GMD entre os períodos experimentais (P<0,05), com 
visível aumento no terceiro período (figura 2), provável reflexo da queda do GMD no período 
anterior. Possivelmente, esta redução no ganho médio diário ocorreu por uma resposta ao 
primeiro desafio de troca brusca de dieta, com aumento da proporção de concentrado.  
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Isto demonstrou que os animais suplementados com levedura que passaram por um 
desafio com aumento de carboidratos fermentáveis não apresentaram efeitos do produto. Tal 
resultado diverge do estudado por Desnoyers et al., (2009), os quais observaram efeito 
superior da suplementação em animais alimentados com uma maior proporção de concentrado 
na dieta. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2 ± Ganho médio diário (GMD) dos tratamentos e períodos experimentais, em ovinos 
recebendo 5g/dia de levedura, nos grupos CTL (sem suplementação), SLA (suplementação 

com levedura autolisada) e SAL (suplementação com aditivos de levedura), com trocas 
abruptas de dieta a cada 5 dias. P1=60:40; P2=40:60; P3=60:40; P4=40:60 (proporção 

volumoso:concentrado). 

O consumo de materia seca (CMS), não diferiu entre os tratamentos (P>0,05), porém 
houve diferença entre os períodos experimentais (P<0,05), demonstrando que houve uma 
diminuição na ingestão nos momentos em que o concentrado era a maior fração da dieta 
(figura 3).   

  

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 ± Consumo de matéria seca (CMS) dos tratamentos e períodos experimentais, em 
ovinos recebendo 5g/dia de levedura, nos grupos CTL (sem suplementação), SLA 

(suplementação com levedura autolisada) e SAL (suplementação com aditivos de levedura), 
com trocas abruptas de dieta a cada 5 dias. P1 = 60:40; P2=40:60; P3=60:40; P4=40:60 

(proporção volumoso:concentrado). 
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Este fato pode estar vinculado a um comportamento substitutivo realizado pelos 
animais, uma vez que isto não refletiu diretamente em perda de peso, o que pode estar 
relacionado ao aumento na eficiência alimentar. França & Rigo (2011), tornam essa hipótese 
aceitável, uma vez que a suplementação com leveduras da espécie Saccharomyces. cerevisiae 
não apresentou efeitos sobre o GMD, o que não se assemelha ao presente estudo. Contudo, o 
CMS foi reduzido quando os animais foram suplementados, proporcionando um aumento na 
conversão alimentar. Tais resultados são divergentes na literatura, a qual sugere que os 
incrementos produtivos pela levedura se dão, sobretudo, pelo aumento da ingestão de matéria 
seca.             
 Este fato, possivelmente relacionado aos resultados obtidos neste estudo, é explanado 
também por Salinas-Chavira et al., (2017), onde asseguram que a suplementação com S. 

cerevisiae em ruminantes tem efeito benéfico na degradação da fibra e na síntese de proteína 
microbiana, o que por sua vez regula o CMS nos animais.     Respostas 
variáveis foram encontradas no que se refere à produção de ruminantes, sendo que as mesmas 
são aparentemente influenciadas pela composição da dieta (WALLACE & NEWBOLD, 
1993), como esclarecido no experimento, além do estado fisiológico do animal (MORAIS et 
al., 2010). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 De acordo com os resultados obtidos no estudo, podemos afirmar que, tanto a 
suplementação com cultura de levedura, bem como o uso levedura na forma autolisada 
apresentam benefícios ao desempenho animal, principalmente no que se refere ao ganho de 
peso ao longo do período de desafio visualizado nos animais suplementados com aditivos de 
levedura. 
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